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RESUMO: O aumento populacional mundial requer uma maior demanda por alimentos e, com isso, vem expansão de 

áreas agrícolas e/ou potencialização das áreas utilizadas atualmente através da agricultura convencional, que minam os 

recursos naturais. Entretanto, para solucionar essa problemática, faz-se necessário o uso de tecnologias e inovações que 

preservem os recursos naturais. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a influência de concentrações de fitormônios na 

morfogênese e consumo de água por estacas de romã. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia e em 

ambiente protegido, pertencentes ao CCAA/UEPB. Foram estudadas quatro concentrações de fitormônios (0, 25, 50 e 

100%) com três repetições. As variáveis analisadas foram: número de brotações, número de raízes e consumo de água 

pelas estacas de romãzeira. Os resultados demostraram que não houve efeito significativo das concentrações de 

fitormônios sobre as variáveis, embora, tenha-se observado variações no número de brotações e consumo de água. De 

acordo com as condições estudadas, concluiu-se que concentrações de fitormônios não influenciam a morfogênese e 

consumo de água por estacas de romã e outros estudos de maior complexidade envolvendo interações com outros 

fatores e concentrações dos fitormônios, bem como aumentar o intervalo de exposição das estacas de romãnzeira aos 

fitormônios, sejam realizados. 
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INTRODUÇÃO 

 

O crescimento populacional no mundo requer o desenvolvimento de uma série de inovações tecnológicas para 

expansão agrícola e, assim, suprir a demanda por alimentos. Entretanto, grande parte dessas inovações tem sido 

desenvolvidas nos moldes da agricultura convencional, tais como: a biotecnologia e a nanotecnologia (SILVA, 2019a), 

engenharia genética e cultivos de transgênicos (REINHEIMER, 2018), agricultura industrial e da globalização, cultivos 

altamente mecanizados e com uso em demasia de insumos químicos (ALTIERI, 2010; SOARES et al., 2019). 

Esse modelo de exploração agrícola, acarreta problemas ambientais seríssimos, sobretudo pela exaustão de 

recursos naturais, supressão da flora nativa para expansão de áreas agrícolas, acidificação dos solos e corpos hídricos, 

emissão de gases de efeito estufa, degradação da camada de ozônio e problemas que comprometem a resiliência dos 

agroecossistemas e causam perdas na biodiversidade (WANG et al., 2019).  

Neste contexto, o aumento da produtividade para suprimento da demanda por alimentos, deve passar pelo crivo 

da agroecologia, ciência que visa a potencialização dos recursos naturais e não a depauperação dos recursos naturais, 

como na agricultura convencional. Assim, o investimento em tecnologias agroecológicas, como na produção de 

biomassa, que por sua vez, consiste em um mercado promissor, isso porque os recursos biológicos são produzidos e 

convertidos de forma sustentável em produtos de valor agregado (SÁNCHEZ et al., 2019), justificando o cultivo em 

ambiente protegido para obtenção de altas produtividades. 

Diante do exposto, a produção de mudas em ambiente protegido com diferencial tecnológico, como por exemplo 

a aplicação de fitormônios exógenos para obtenção de melhor qualidade fisiológica das mudas pode ser uma estratégia 

para melhorar o desempenho das plantas no campo. Isso pode se refletir em maior produtividade no campo, pois os 

fitormônios podem proporcionar aumento no enraizamento das mudas e plantas, maior crescimento, maior floração e 

maior produção de frutos (SILVA, 2019b), assim proporcionando maior renda ao agricultor familiar. 

Este cenário sugere que a produção de mudas de romã (Punica granatum L.) em ambiente protegido com 

aplicação de concentrações de fitormônios para indução de enraizamento e brotações, pode ser uma tecnologia viável 

para inserção na cadeia produtiva da cultura.  

Nesta perspectiva, pesquisas para avaliação dos efeitos dos fatores citados anteriormente na romã são 

necessárias, pois os frutos da cultura são importantes e utilizados na indústria, por exemplo em panificação, bebidas e 

culinária, além de ser amplamente utilizada para o tratamento de várias doenças em diferentes culturas e civilizações 

(LOIZZO et al., 2019; SHAKHMATOV et al., 2019). Portanto, objetivou-se avaliar a influência de concentrações de 

fitormônios na morfogênese e consumo de água por estacas de romã. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada entre os meses de agosto e novembro de 2018, no Laboratório de Fitopatologia e em 

ambiente protegido pertencentes ao Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), localizado no município de Lagoa Seca – PB, nas coordenadas de Latitude 7º 09’ S, Longitude 35º 52’ 

W e altitude de 634 m (SOARES et al., 2017).  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, sendo 4 tratamentos, com três repetições. 

Os tratamentos consistiram de quatro concentrações de fitormônios exógenos (FEAT) obtidos de tubérculos de tiririca 

(Cyperus rotundus L.), (FEAT0 = controle 0%, EAT25 = 25%, EAT50 = 50% e EAT100 = 100%). 

Estacas semilenhosas, com 15 cm de comprimento e 4 a 5 mm de diâmetro, contendo de 2 a 3 nós, foram obtidas 

no período matutino, entre 7 e 9 horas, de duas plantas matrizes de romãzeira com seis anos de idade, cultivadas em 

residência particular, localizada na cidade de Campina Grande, PB, Brasil (7°13'09.4"S 35°51'55.9"W). As estacas 

foram inseridas em caixa de isopor, acomodadas em duas camadas de papel toalha umedecidas para evitar desidratação 

e transportadas para o Laboratório de Fitopatologia do CCAA/UEPB, onde foram lavadas em água corrente e 

desinfetadas com solução de hipoclorito de sódio a 2% por 5 minutos (PAIVA et al., 2015). 

Para obtenção dos fitormônios, tubérculos de C. rotundus foram obtidos em uma área com infestação severa 

(SILVA FILHO et al., 2016). Os tubérculos frescos foram isolados, lavados com água e detergente neutro, secos em 

papel toalha e pesados. Foram utilizados 10 g de tubérculos, os quais foram triturados em liquidificador com 200 ml de 

água destilada e peneirados para obtenção de uma solução estoque com 100% do extrato (SIMÕES et al., 2003). 

As concentrações correspondentes a cada tratamento foram obtidas por diluição da solução estoque em água 

destilada. Para o tratamento controle (FEAT0 = 0%) foi utilizada água destilada, para FEAT25 = 25% a diluição foi 

com 75% de água destilada + 25% de solução estoque, para FEAT50 = 50% a diluição foi com 50% água destilada + 

50% de solução estoque, enquanto que para FEAT100 = 100% foi utilizada a solução estoque sem diluição (REZENDE 

et al., 2013; SCARIOT et al., 2017). Após isso, as bases das estacas (10 cm) foram imersas em soluções 

correspondentes a cada concentração de extrato aquoso de C. rotundus por 10 segundos, em recipientes de 0,5 L 

envoltos e cobertos com duas camadas de papel celofane de cor verde, notadamente por constituir-se em luz de 

segurança, sem influência sobre os fitocromos (PEREIRA et al., 2011). Posteriormente, as estacas foram plantadas em 

saco de polietileno de cor preta com capacidade volumétrica de 1 dm
3
 preenchido com substrato constituído de solo 

arenoso e esterco bovino na proporção de 3:1 com umidade próxima da capacidade de campo. Os sacos contendo as 

estacas foram transferidos para o ambiente protegido correspondente a condição de luminosidade, que foi obtida numa 

mini-estufa com dimensão de 2,0 x 1,0 x 1,0 m de comprimento, largura e altura, respectivamente, onde foi coberta por 

uma camada de plástico transparente. 

O manejo da irrigação foi realizado em turno de rega de quatro dias, utilizando-se do método de pesagens 

(PEREIRA et al., 2005), em que foi reposta a água evapotranspirada nos quatro dias que antecederam cada evento de 

irrigação. 

Semanalmente, em cada unidade experimental, eram realizadas observações para quantificação do número de 

brotações (NBR). Transcorridos 60 dias após o plantio (DAP), as estacas foram removidas dos sacos de polietileno e 

separadas do substrato para avaliação do número de raízes (NRA). 

Já o consumo de água evapotranspirada pelas estacas (CAE, em L) durante todo o experimento foi calculado a 

partir do somatório dos volumes de água requeridos (VAR, em L) para reposição do solo à condição de capacidade de 

campo em cada turno de rega, dado pela expressão "CAE = ∑ VAR". 

Após a realização das avaliações, os dados foram tabulados, procedendo-se com o teste de normalidade de 

Shapiro-Wilk e análise de regressão polinomial e variância (F), através do software Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Transcorridos 16 dias após o plantio (DAP) das estacas, foram verificadas 2, 4 e 2 brotações nas estacas com a 

aplicação de fitormônios nas concentrações de 0, 25 e 50%, respectivamente (Figura 1). Ressalte-se que não foi 

realizada análise estatística dos dados de brotação em virtude da baixa taxa de brotação e consequente não normalidade 

dos dados. 
 

Figura 1. Número de brotações de estacas de romã aos 16 DAP em ambiente protegido, sob aplicação de concentrações 

de fitormônios. Lagoa Seca, PB, Brasil, 2019. 
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Ao final do experimento, transcorridos 60 DAP, constatou-se que todas as brotações haviam morrido e que não 

houve formação de raízes em função das concentrações de fitormônios, inclusive o controle. 

Algumas mudanças podem ter ocorridas na atmosfera luminosa das mini-estufas e podem ter ativado 

fotorreceptores específicos relacionados ao crescimento e desenvolvimento das brotações laterais das estacas de romã. 

De fato, fitocromos (phy) e criptocromos (cry) são relacionados à percepção do sinal luminoso e sinalização 

biossintética de fitormônios, como a giberelina (GA), refletindo em adaptações de crescimento em função da quantidade 

e qualidade da luz (TSUCHIDA-MAYAMA et al., 2010). 

A ausência de formação de raízes e o fato das mudas não terem sobrevivido ao final do experimento estão 

relacionados aos efeitos da variação de desidratação e fitormônios no microclima do ambiente protegido (Cardoso et al., 

2008; KATAYAMA et al., 2018) e atividade metabólica das estacas, sobretudo balanço de hormônios e mobilização 

destes para diferenciação celular e formação de brotações laterais e raízes (DUECK et al., 2016). De fato, Paiva et al. 

(2015) reportam que esses resultados indicam a sensibilidade da romãzeira a condições de clima quente e seco, fato 

principalmente observado na taxa de sobrevivência das mudas, possivelmente em função da desidratação das estacas 

devido à transpiração das folhas. 

Com base nos dados obtidos, verificou-se que não houve efeito significativo (P > 0,05) das concentrações de 

fitormônios no consumo de água pelas estacas. Entretanto, foi verificado decréscimos de 76, 1,67 e 42 ml no consumo 

de água pelas estacas de romãzeira, quando aplicadas as concentrações de fitormônios de 25; 50 e 100%, 

respectivamente, em relação ao tratamento sem fitormônio (0%), conforme figura 2.  

 

Figura 2. Consumo de água evapotranspirada pelas estacas de romãzeira em função da aplicação de concentrações 

crescentes de fitormônios. Lagoa Seca, PB, Brasil, 2019. 

 
 

Por outro lado, um acréscimo de 74,3 e 33,6 ml no consumo de água pelas estacas de romãzeira para as 

concentrações de 50 e 100% de fitormônio, respectivamente, quando comparada a concentração de 25%.  

Diante disso, percebe-se que houve um grande esforço e gasto energético pelas estacas de romãzeira, para que as 

mesmas pudessem desenvolver suas raízes e brotos, o que foi em vão, pois não houve crescimento de raízes e brotações 

em todas as concentrações (Figura 1). Também se entende que o fitormônio na concentração de 25% pode ter retardado 

o desenvolvimento das estacas, onde na concentração de 50% já houve uma leve melhoria no consumo de água pelas 

raízes, entretanto, isso não foi convertido em maior número de brotações (Figura 1). 

Em síntese, este estudo é importante para fornecer uma alternativa de produção de mudas e cultivo em ambiente 

protegido, sobretudo pelo fato das mudanças na disponibilidade e qualidade de luz no ambiente protegido promoverem 

mudança importantes na constituição bioquímica das plantas, como por exemplo acúmulo de pigmentos fotossintéticos 

e atividade de enzimas do metabolismo antioxidativo (MIAO et al., 2016). 

Ressalta-se que, embora o cultivo em ambiente protegido seja considerado uma solução sustentável para a 

produção de alimentos em ambientes quentes e áridos, o clima severo e o déficit hídrico são obstáculos para o cultivo 

durante todo o ano, de modo que o projeto de estufa deve fornecer controle adequado de seu microclima, como 

temperatura, umidade relativa, concentração de CO2 e iluminação, sobretudo em função da cultura e das condições 

ambientais (GHANI et al., 2018). 
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CONCLUSÕES 
 

De acordo com as condições estudadas, concluiu-se que concentrações de fitormônios não influenciam a 

morfogênese e consumo de água por estacas de romã e outros estudos de maior complexidade envolvendo interações 

com outros fatores e concentrações dos fitormônios, bem como aumentar o intervalo de exposição das estacas de 

romãnzeira aos fitormônios, sejam realizados. 
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